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A Verdade triumphará
O grupo deshumaao 

que deu para tripudiar 
sobre a memória do des- 
ditoso jovem Ennio Bicu­
do— vietima do veneno 
que em seu espirito ar* 
rebatado distillou o pro- 
prio pae — promoveu e 
conseguiu o desaforamen- 
to do processo que deve­
ra ser julgado pelo T r i ­
bunal do Ju r y  de nossa 
cidade.

Não deve passar, entre­
tanto, sem reparo o ges­
to dessa gente. São de 
hontem as palavras do 
orgão que se tornou o 
alto-falante da meia duzia 
de cavalheiros empenha­
dos em desvirtuar os fac­
tos e em adulterar a 
verdade, com o fito úni­
co de estabelecer a con­
fusão no espirito dos in­
cautos. Todo o seu pala­
vreado, entretanto, não 
logrará destruir as pro­
vas exhaustivas que os 
autos encerram da manei­
ra de agir do .‘ sr. J o a ­
quim Galvão de França 
Pacheco. E por mais que 
façam, por mais que tor­
çam, desses autos resul­
ta que esse prestante c i ­
dadão agiu em legitima 
defesa e que fez uso 
de sua arma não para 
matar,  mas para não 
ser morto.

Mas, na sua ansia de 
tudo deturpar, affirma- 
vam os quatro g a t o s  
pingados que fazem roda 
ao sr. dr. Braz Bicudo 
estar toda a população 
de Itú francamente con­
traria  no sr. Joaquim 
Galvão, dando mesmo a 
entender que o corpo de 
jurados,—componente que 
é da população de Itú,— 
não deixaria de condem- 
na-lo ! Não ha duvida que 
essa affirmação era g ra ­
tuita. Itú, antes, como 
depois do triste episodio 
de que resultou a morte 
de Ennio, sempre cercou 
o sr. Joaquim Galvão das 
maiores attenções e cari­
nho, limitando-se a deplo­
rar  o facto t>m que o des­
tino o envolvera. E tão 
serena so manteve a cons­
ciência do sr. Galvão que 
se apresentou ãs autori ­
dades logo após a estú­
pida tragédia e de Itú não 
se ausentou durante largo 
periodo de tempo. Se mal 
se sentisse em sua cidade,

altivo como é, aqui não 
; teria ele permanecido 
mais um instante.

A’ ultima hora, entre 
tanto, essa mesma gente 
que se empenhava em 
provar ser o povo ituano 
ostensivamente hostil ao 
sr. Joaquim Galvão e em 
annunciar, em surdina, 
que os jurados seriam 
inexoráveis, no seu veri dictum, muda de tactiea 
e promove o desafora- 
mento do processo! Assim 
agindo, não apenas con­
fessaram a improcedên­
cia de suas alegações an­
teriores, como lavraram 
o auto publico de sua 
falta de confiança no in­
tegro, digno e honestís­
simo corpo de jurados de 
nossa terra,  constituído 
de homons que estão 
acima das suspeitas desses 
pobres desorientados.

Desaforado o processo, 
deverá o seu julgamento 
processar se, em virtu­
de de decisão do nosso 
mais alto Tribunal, na 
cidade ;de C a m p i n a s .  
Aos j u r a d o s  d a  le­
gendária cidade, terra 
gloriosa cujos filhos, hon- 
tem como hoje, sempre 
se impuzeram pelo seu 
amor á justiça, terra cu­
jos homens resistiram 
intransigente e galharda­
mente a todas as injunc- 
ções,—aos jurados da le­
gendária cidade, dizíamos, 
caberá examinar um pro­
cesso em quo se encon-- 
trarão as marcas profun­
das de todas as chieanas 
praticadas pelo seus au­
tores. Mas, se na queixa 
crime o seu autor, ma­
nobrando com testemu­
nhas de idoneidade duvi­
dosa, disse o que bem 
entendeu, nem por isso 
logrou destruir'tudo quan­
to ficou exhaustivamente 
provado no inquérito po­
licial e na documentação 
junta aos autos.

E cio seu exame resuL 
tará para 0 3  nobres jul­
gadores campineiros que 
o unico responsável pela 
morte do infeliz Ennio 
foi seu proprio pae—que 
lhe armou o braço com 
palavras venenosas — e 
que o sr. Joaquim Gal­
vão de França Pacheco 
foi a vietima maior da 
tragica scena, pois viu-se 
na contingência de fazer

Soneto V erde -R ôxo
E Maio, como sempre, veio pôr 
Na téla da existeneia, este anno, o tom 
Radioso da esperança, a verde côr,
Que os nossos corações possúe o dom

De despertar p’ra a vida e para o amor 
Mas, de mistura, no entretanto, com 
Os murmúrios de prece e o arôma da flòr 
Maio, esse mês tão poético e tão bom,

Que só venturas, risos e prazer 
Em tempos que se foram me trazia.
Não quiz, talvez, este anno, me trazer

Como, annos idos, só felicidade,
Pois que, entre as flôres frescas da alegria 
Me trouxe as urzes vivas da saudade.

Itú, 2 4 - 5 - 9 3 5

Flaminio B À P T I S T A  L E M E

Coni que roupa
P R E T E N D E  P a SSA R  O F R IO  ?

C ERTA M EN TE COM A QUE COM­
PRAR NA POPULAR

CASA CARVALHO
S E ’ R I A  E  B A R A T E I R A

C O B E R T O R E S  F L À N E L À S  
P O R  P R E Ç O S  B A R A T Í S S I M O S

RUA DR. JOÃO PESSOA, 173 - ITU’

Vende-se em Tatui
U m a  M aq u in a  g r a n d e  p a r a  f a z e r  ti jolos p r e n s a d o s ,  s e n d o  a  p r o  

d u ç ã o  d e  10 .000 diário .
I d e m  p e q u e n a  p a r a  f a b r i c a ç ã o  d e  te l h a s  a l e m a n s  e  tijoios f u r a  

d o s  e  p r e n s a d o s ,  s e n d o  a  p r o d u ç ã o  d e  10 .0 0 0  d iá r io s ,  m a r c a  l h e  J .  D. 
F a t i  & Cia .  P l e m e n t h  Olio U. S* A. U m a  m a c h i n a  p a r a  te l h a s ,  ty p o  M a r ­
s e lh a ,  d e  p r o d u ç ã o  d i a r i a  5 .5 0 0 ,  M a r c a  C h a v a s s e u x  L o n g  M a r s e l h a ,  M a ­
c h in a  p a r a  t u b o s  d e  e x g o t t o s ,  d e  Manllhas d e  b a r r o s , ' d e  3  p o l e g a d a s ,  p r o ­
d u ç ã o  d ia ria :  d e  3  p o le g a d a s  5 o o ,  d e  4 p o l e g a d a s  6 o o ,  d e  6  p o l e g a d a s  
4 5 o ,  d e  9  p o le g a d a s  Roo, d e  12, 1 5 o - M a r c a  G r a i g  M artin s ,  S.  P a u lo .  U m a  
M a c h in a  M a c h a d o ,  g r a n d e ,  m a r c a  G r a i g  Martins,  tr ilh os  D e  C a u v i l e s  p a r a  
v a g o n e t e ,  2 1 0  m e tr o s  d u p l o s  c o m  d e s v i o  e  t r e z  v a g o n e t e s  e m  p e r f e i to  e s ­
ta d o  de c o n s e r v a ç ã o ,  v i to la  5 5  — 10 á  12  t o n e l a d a s  d e  t r i lh os  d a  E ,  F .  So-  
r o c a b a n a ,  p e s a n d o  2 0  k g s .  p o r  m e t r o  e  m e d i n d o  8  112. I d e m  5, id e m  3  1 ]2 
I d e m  9  m e t r o s .  U m a  s e r r a  v e r t i c a l  1 ,68  p r ó p r i a  p a r a  s e r r a g e m  d e  to ra s ,  
c o m  o r e s p e c t i v o  c a r r i n h o .  U m a  s e r r a  c i r c u l a r .  U m a  s e r r a  f r a n c e z a  m e ­
d in d o  1,30. U m a  p la in a  d e  60, M a r c a  C .  B. R o g e r s  & Cia.  N o rb ich  Ct.  U m a  
f u r a d e i r a  d e  m a d e i r a ,  u m  e s m e r i l h o  a u t o m a t i c o .  U m a  s e r r a  d e  f i ta — 1.2oo  
f o lh a s  d e  z in co  d a  p r i m e i r a  p r e g a ç ã o ,  u m a  e s t e r c a d e i r a ,  u m a  m a q u i n a  d e  
p o rv ilh o  c o m p l e t a m e n t e  n o v a .  Um m o in h o  c o m p l e t o ,  p r o p r i o  p a r a  f u b á  
d o is  t r a t o r e s ,  s e n d o  u m  a m e r i c a n o  e  o u tr o  m a r c a  T h e t v e l  f o r ç a  4 5  H .  P  
f u n c io n a n d o  a olio  c r u  e  k e r o s e n e .  8  carrinh< s  p a r a  o t r a n s p o r t e  d e  ti ­
jo lo s  e  m a i s  7 d e  t r a n s p o r t e  d e  t e l h a s .  6  t o n e l a d a s  d e  g r e l h a s  e m  p e r f e i ­
to  e s t a d o ,  d e  f e r r o  b r a n c o .  Um m o t o r  e l e t r i c o  d e  lo  H. P .  m a r c a  A .  G.  
E .  i d e m  d e  6 o  H. P. d a  m e s m a  m a r c a .  V e n d e - s e  a o  t o d o  ou  ^ p a r c e i a d a -  
m e n t e .

^ , ,T,r a .ta r  P e l °  te l e f o n e  ou  c o r r e s p o n d ê n c i a  c o m  F r a n c i s c o  S o l o n o
e m  Tatui,  f a b r i c a  S .  M a r t in h o ,  te le fo n e ,  16.

O u  e m  S ã o  P a u l o ,  r u a  O s c a r  H o r t a ,  1 7 ,  F o n e ,  9 - 2 5 5 9  
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para|Notas auso de sua arma 
não ser morto. ,

A verdade triumphará 1'UITI IHanífeSÍO
Lastimamos que um 

grupo de ‘elementos de­
claradamente perrepistas, 
com exclusão de dois de­
les, que, por certo,  se 
enganam sobre as finali­
dades da chamada «Co­
ligação Municipal», ha­
jam ocultado, sob expres­

Terrenos
Vende-se magnífico ter­

reno na Rua Dr. Jo ã o  
Pessoa T r a ta r  no pré ­
dio n.° 267 da mesm a rua,

3 - 2

sões puramente retóricas,  
os verdadeiros moveis 
que a goveruam.

Assim não podem ele 
af irmar que vão trabalhar 
pelo progressode j tú ,  uma 
vez que esse progresso, 
«sempre crescente»,como 
frisa c proprio manifesto,  
é resultante da adminis­
tração que orientou os 
negocios municipais após 
a revolução de 1930.Para o bem de Itú c felicidade do seit- povo, 
seria antes um desastre 
termos elementos que sa­
crificaram as nossas f i ­
nanças e nada produzi 
ram de construtivo para 
a cidade.

A administração perre- 
pista nos deu estas ma1 
ravilhas: Não efetuava o 
pagamento de operários 
municipais, dívidas no 
montante de mil e seis- 
centos e vinte e sete con­
tos de reis, má aplicação 
dos dinheiros públicos e 
desinteresse pela ereação 
do Ginásio do Estado em 
nossa cidade.

Tambein não poderão 
dizer os diretores da cha­
mada «Coligação Munici­
pal» que se restabelecerá o prestigio da terra que' rida, com o predomínio 
dessa corrente,  quando o 
seu presidente eoioeou o;; 
interesses de sua em pre­
za industrial, acima dos 
interesses públicos, for 
jando uma lei que a isen 
tou de impostos sobre o 
consumo de agua. Nem 
assim, porém, a empreza 
São Fedro deixou de c o ­
brar  taxas sobre consumo 
de agua dos operários 
que alugam as vilas São 
Pedro e Santa Maria.

Nem assim, tambem, 
deixou um dos sinatarios 
do manifesto de, ao tem 
po do perrepismo, se ser­
vir de intermediário para 
que se elaborassem con 
tratos de força e luz ele-- 
tr ica prejudiciais aos in 
teresses do povo ituano.

E nunca o perrepismo 
soube prestigiar a ordem 
constitucional do Estado, 
porque foi o grande cam ­
peão das fraudes eleito­
rais e o adestrado mani­
pulador das átas falsas.

O progresso de Itú, 
após o movimento de 1930, 
é a demonstração de quan­
to poderá fazer uma ad­
ministração que, real­
mente, atenda aos inte­
resses coletivos e não 
transforme o município 
em propriedade de um o 
camarilha que só soule  
aproveitar-se dos cofres 
públicos.

Ermelindo M À F F E Í
■ — tia w num— a n u i — ».,$

P t £k f f
Maquina de coser e border

A mascote dos lares 
— Vendas a prestações —

C À S À  F R E I T A S
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“Progresso” Movimento da “LIGfl PADRE BENTO
R e d a ç ã o :

Rua dos Àndradas, 103

E X P E D IE N T E
N u m e r o  avulso (do dia) $ 2 0 0  

» atrasado $ 4 0 0
Assinaturas 

A no . . . 12$000
Semestre . . T$000

PUBLICAÇÕES
■Secção L i v r e  e e d i ta is ;  l in h a  $ 4 0 0  
R e p e t i ç ã o  $ 3 0 0
B a s e  —  1 c e n t í m e t r o  d e  a l t u r a

( p o r  1 c o l u n a  d e  l a r g u r a )

l.a vez por Mais vezes »
centimetro por cent

l . * p a g . 2 $ o o o I S o o o
2 . a l $ o o o $ 5 o o
3 . a l $ o o o $ 5 o o
4 . a $ 9 o o $ 4 o o >

Pagam ento adiantado

D i s c u r s o  p r o n u n c i a d o  p e l o  dr.
A n  t o m  o Q u e i r ó s  J e l l e s ,  p o r  
o c c a s i a o  d a  i n a u g u r a ç ã o  d a  
h e r m a  a M a d r e  M a r i a  T h e o d o -  
r a  V o i o r o n ,  n o  p a t e o  d o  C o l -  
l e gi o  d o  P a t r o c í n i o ,  e m  ltü,  n o  
c e n t e n á r i o  d o  s e u  n a s c i m e n t o :

« R e v e r e n d i s s i r a a s  S e n h o r a s  
M a d r e s  S u p e r i o r a s .  E x c e l e n ­
t í s s i m a s  S e n h o r a s .  M e u s  S e ­
n h o r e s :

C o n g r e g a m o - n o s  n e s t e  m o ­
m e n t o ,  s o b  o  t e c t o  h o s p i t a l e i ­
r o  d e s t a  c a s a ,  p a r a ,  c o m  a 
m a i o r  s o l e m n i d a d e  e r e c o n h e  
c i m e n t o ,  h o m e n a g e a r  a- m e m ó ­
r i a  d a  s a u d o s a  M a d r e  M a r i a  
T h e o d o r a  V o i o r o n ,  q u e ,  p e l o  
e s p a ç o  d e  m a i s  d e  s e s s e n t a  
a n o 9 ,  foi a d i r e t o r a  d e s t e  t r a ­
d i c i o n a l  C o l l e g i o  d o  P a t r o c i n i o .

T e n d o  t r a n s c o r r i d o  a 6  d e  
A b r i l  p a s s a d o ,  o  c e n t e n á r i o  d o  
n a s c i m e n t o  da i l ust re  h o m e n a ­
g e a d a ,  s u a s  a n t i g a s  d is c í pu la s ,  
r e p r e s e n t a n d o  v a r i a s  g e r a ç õ e s  
d e  d a m a s  p a u l i s t a ,  d e n t r e  as  
q u a e s  s e  e n c o n t r a m  n o m e s  d o s  
m a i s  c a r a c t e r i z a d o s  e n t r e  as  
f a m ü i a s  b a n d e i r a n t e s ,  r e s o l v e ­
r a m ,  n u m  g e s t o  f i d a l g o ,  c o m -  
m e m o r a r  a  g r a t a  e p h e m e r i d e ,  
r e u n i n d o - s e  p a r a  i n a u g u r a r ,  n e s ­
t e  t e m p l o  b e m f a z e j o  de i n s t r u c -  
ç ã o  e  d e  a m o r ,  o b u s t o  e m  
b r o n z e  d a  s u a  a n t i g a  e d u c a d o ­
r a .

E s t a  h e r m a  q ue  a c a b a  d e  s e r  
i n a u g u r a d a ,  p e r p e t u a r á  á s  g e ­
r a ç õ e s  v i n d o u r a s  a r e c o r d a ç ã o  
d ’a q u e l l a  q u e  p o r  aqui  p a s s o u  
d i s t r i b u i n d o  o b e m .  T e s t e m u ­
n h a r á  e  c o n s a g r a r á  a s  e x c e l -  
s a s  v i r t u d e s  d e  q u e m ,  a b a n d o  
n a n d o  o s  s e u s  e  a p a t r i a  l o n ­
g í n q u a ,  v e i o  a o  B r a s i l ,  d e d i ­
c a n d o  e m  l t ú o s  s e u s  d i a s  a o  
a p o s t o l a d o  s u b l i m e  d e  i n s t r u i r  
e  e d u c a r ,  e l e v a n d o  o  p a d r ã o  
d a  v id a,  f o r m a n d o  c o r a ç õ e s  d e  
j o v e n s  b r a s i l e i r a s .

E s t e  r e c i n t o  é  p r o d i g o  de r e ­
c o r d a ç õ e s .  T r a z  á  m e n t e  d e  
t o d o s  a i m a g e m  v e n e r a n d a  da  
D i r e c t o r a  q u e  t a n t o s  a n o s  d i s ­
t r i b ui u  o  c a r i n h o  d a  s u a  a l m a  
c o n f o r t a d o r a ,  o s  s e u s  s a b i o s  
c o n s e l h o s  e o s  p u r o s  e n s i n a ­
m e n t o s  da  m o r a l  c r h i s t a n .

N ã o  m e  s e r i a  d a d o  e v o c a r  a 
m e m ó r i a  d a  P r i m e i r a  S u p e r i o r a  
d e s t e  C o l l e g i o ,  n o  m o m e n t o  
e m  q u e  l h e  c o n s a g r a m  a s  s u a s  
e x - a l u m n a s  a s  v i r t u d e s  a c r y s o -  
l a d a s ,  n u m  {plei to s o l e m n e  de  
g r a t i d ã o ,  s e m  e s q u e c e r  q u e  o  
n o m e  de ltü f ic o u  i n d i s s o l ú v e l - 1 
m e n t e  l i g a d o  á  o b r a  b e n e m e r i -

N O T A  d a s  d e s p e s a s  c o m  a  o f e r t a  de  c o b e r t o r e s ,  f l a ­
n e l a s ,  s o b r e t u d o s ,  f r u t a s ,  d o c e s ,  s o n d w i c h e s  e  c h u r r a s c o ,  i n ­
c l u s i v e  c a m i n h õ e s  p a r a  o  t r a n s p o r t e  d e  g a d o  e  o u t r o s  p e q u e ­
n o s  g a s t o s ,  n o  F e s t i v a l ,  p o r  o c a s i ã o  d a  P a s c o a  d os  i n t e r n a d o s  
d o A s í l o - C o l o n i a  d e  P i ra p i t i n g u í ,  p o r  i n i c i a t i va  d a  L i g a  P a d r e  
B e n t o ,  r e a l i z a d o  n o  dia  1 2  d o  c o r r e n t e ,  t u d o  d e  c o n f o r m i d a d e  
c o m  a s  r e s p e c t i v a s  f a t u r a s  e r e c i b o s  e m  p o d e r  , d o  t e s o u r e i r o  
d a  L i g a :
P a g o  á  C a s a  A l be r t o  1 : 4 9 4 $ 0 0 0

» á C a s a  G u i m a r ã e s  1 5 $ 0 0 0
» á C a s a  T o l e d o  4 ü $ 0 0 0
* á  C a s a  P r a d o  7 2 $ 9 0 0
» á  L o j a  V a l e n t e  1 5 0 8 0 0 0
» á  P a d a r i a  e C o n f e i t a r i a  I t u a n a  3 2 $ 0 0 0

a o  S r .  H o r m i n d o  C a m a r g o ,  c o m p r a  d e
3  b o i s  5 0 0 8 0 0 0

s r .  A n t e n o r  d e  A r r u d a ,  c o m p r a  de 5 . C00
l a r a n j a s  1 0 0 $ 0 0 0

á C a s a  C o n f i a n ç a  4 0 $ 0 0 0
a o  s r .  J o s é  B e n e d i ç t o ,  t r a n s p .  c a m i n h ã o  3 5 $ 0 0 0
a o  sr .  A n t o n i o  C a r d o s o ,  t r a n s p o r t e

c a m i n h ã o  3 5 $ 0 0 0
a o  sr.  F r a n c o  R o d r i g u e s ,  t r a n s p .  d e  g a d o  7 0 8 0 0 0
a o  sr.  H e n r i q u e  M e n q u i n i , “c o m p r a  d e  o v o s  1 8 $ 0 0 0
á  A u t o  V i a ç ã o  S ã o  P a u l o  3 0 8 0 0 0
C a s a s  P e r n a m b u c a n a s  4 3 $ 0 0 0

»  F r a c a r o l l i  & Ci a. ,  c o m p r a  d e  d o c e s  _____ 2  iSOQü

T o t a l  3 : 0 9 0 8 0 0 0

F o i  o f e r e c i d o  m a i s  o s e g u i n t e ,  n o  di a  2 7  de M a r ç o  
I n s t r u m e n t o  p a r a  a  b a n d a  de  m u s i c a
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O F Í C I O S  R E C E B I D O S :  t r a n s c r e v e m o s  n a  i n t e g r a  o s  
o f i c i o s  r e c e b i d o s  n o  c o r r e n t e  m ê s :

A r m a s  d a  R e p ub l i c a .  S e r v i ç o  S ã n i t a r i o  d o  E s t a d o  de  
S ã o  P a u l o .  I. d e  P .  de L.  A s í l o - C o l o n i a  d e  P i r a p i t i n g u í .

E x m a .  S e n h o r a .
Os  f u n c i o n á r i o s  d o  A s í l o - C o l o n i a  d e  P i r a p i t i n g u í  v e e m  

mui  r e s p e i t o s a m e n t e  a g r a d o c e r  a  m a g n a n i m i d a d e  e x c e l s a  de  
v o s s o  c o r a ç ã o ,  p r o p o r c i o n a n d o  a o s  d o e n t e s  d e s t e  H o s p i t a l ,  mo  
m e n t o s  d e  indizivel  j úbi l o ,  c o m  o  c h u r r a s c o  e p r e s e n t e s  c o m  
q u e  m i m o s e a s t e s  e m  u m a  o c a s i ã o  e m  q u e  a v u l t a v a  d e  a l e g r i a  
c o m  a c r e a ç ã o  do D e p a r t a m e n t o .

Sentemjjjse t o d a v i a  a c a n h a d o s  e /n  r e s p o n d e r  a t a n t a  d e ­
m o n s t r a ç ã o  d e  c a r i n h o  e  b o n d a d e  s o m e n t e  c o m  o b a n q u e t e  de  
t ã o  p e q u e n a s  p r o p o r ç õ e s ;  p o r é m ,  d e n t r o  d e  s e u s  c o r a e õ e s  p e r ­
m a n e c e r á  i m o r r e d o u r a ,  a l e m b r a n ç a  d o s  m o m e n t o s  f e l i z e s  q u e  
p r o p o r c i o n a s t e i s  a o s  n o s s o s  q u e r i d o s  i n t e r n a d o s .

A ? v i r t u d e  e x c e l s a  d e  D n a .  Ma»i a Juí ia  de  T o l e d o  P r a ­
d o o s  n o s s o s  p r o f u n d o s  e r e v e r e u c i a i s  a g r a d e c i m e n t o s .

O D i re t o r - c l i n i c o :  ( a )  d r .  A r g e m i r o  R o d r i g u e s  de S o u z a .  
A '  E x m a .  S r a .  d.  M a r i a  J u í i a  d e  T o l e d o  P r a d o ,  .VI. D.  P r e s i ­
d e n t e  d a  L i g a  « P a d r e  B e n t o »  — ltú.** *

C * í x a  B e n e f i c e n t e  d o  A s í l o - C o l o n i a  « P ir ap i t in gu í» .  E.  
F.  S.  n.  3 1 2 ,  e m  14  d e  M a i o  d e  1 9 3 5 .

E x m a .  S r a .  D.  M a r i a  J ul ia  d e  T o l e d o  P r a d o ,  D i g n í s s i ­
m a  P r e s i d e n t e  da  L i g a  « P a d r e  B e n t o » .

C a b e - n o s ,  m a i s  u m a  v ez ,  a h o n r a  i n s i g n e  d e  v ir  p e ­
r a n t e  V.  E x c i a . ,  e m  n o m e  d e  c e n t e n a s  d e  a l m a s  a g r a d e c i d a s ,  
r e i t e r a r  a  j u s t i f i c a d a  g r a t i d ã o  d a  C a i x a  B e n e f i c e n t e  d e st e  À s í  
l o ^ C o l o n i a ,  p el a  n o v a  d e m o n s t r a ç ã o  d e  n ob i l i ss i mo  fim a q ue  
s e  d e s t i n a  a h u m a n i t a r i a  «Li ga  P a d r e  B e n t o » ,  c o m  o o l e r e c i -  
m e n t o  d e  c h u r r a s c o  e  d a s  p r e n d a s  a o s  i n t e r n a d o s  de st a  C a t a ,  
n o  D o m i n g o  p r o x i m o  p a s s a d o .  J

D e u s ,  q u e  p e r s e r u t a  o s  c o r a ç õ e s  h u m a n o s ,  é t e s t e m u ­
n h a  d o q u e  n o s  vai  n a  a l m a  d e  r e c o n h e c i m e n t o  p a r a  c o m  V.  
E x a .  e  o s  d e d i c a d o s  M e m b r o s  da L i g a .  E  a E l e  v o l v e m o s  as  
n o s s a s  v i s t a s  s ú p l i c e s  r o g a n d o - l h e  p el a  f e l i c id ad e  d e  V.  E x a . ,  
d o s  S r s .  M e m b r o s  da L i g a  P a d r e  B e n t o  e  d e m a i s  b e m f e i t o r e s  
d e s t e  A si l o .

R o g o  a  V.  E x a .  t r a n s m i t i r  á D ireto ria  da L i g a  o s  n o s ­
s o s  s e n t i m e n t o s  i m p e r e c i v e i s  de  g r a t i d ã o .  R e s p e i t o s a m e n t e ,
P e l a  C a i x a  B e n e f i c e n t e  d o  A s í l o - C o l o n i a  de  «P ir ap i t i ngu í»

( a )  P e d r o  E a p t i s t a ,  S e c r e t a r i o

c o n t i nu e  a b r i l h a r ,  p a r a  n o s s o -  
g á u d i o  e f e l i c id ad e  d a  | p a t r i a » . !
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C asas
V e n d e - s e  a  p r e ç o  d e  p e c h i n ­

c h a ,  u m a  c a s a  n a  Vi la  S.  F r a n ­
c i s c o  s o b  n .°  19.

V e n d e - s e  e x p l e n d i d a  c a s a  
n a  R u a  S ta .  Rita,  2 9 9 .

V e n d e - s e  a c a s a  n . °  7 4  da 
R u a  d a  C o n v e n ç ã o  p o r  p r e ç o  
de o c a s i ã o .

Chacara
V e n d e - s e  m a g n í f i c a  c h a c a r a ,  

e m  l u g a r  s a u d a v e l ,  d i s t a n t e  u m  
q u i l o m e t r o  da  c i d a d e ,  c o m  7 
a l q u e i r e s  d e ]  t e r r a  e  d i v e r s a s  
n a s c e n t e s ,  a g u a  no p a s t o  p a r a  
a n i m a i s  e  á s  s e g u i n t e s  b e n f e i ­
tor ias :

2  c a s a s  de m o r a d a ,  t o d a  l a ­
d r i l h a d a ,  s e n d o  u m a  c o m  6 
c o m o d o s  e o u t r a  c o m  3,  i n s t a ­
l a ç ã o  e l e t r i c a ;  1 tu lha  p a r a c a t è ,  
t o d a  a s s o a l h a d a ,  c o c h e i r a  e  
ma i s  um q u a r t o  t o d o  de t i jol os  
l a d r i l h a d o ,  a g u a  b ô a  de p o ç o ,  
c h i q u e i r ã o  p a r a  p o r c o s ,  t e r r e i ­
r o  p a r a  c a f é ,  1 a l q u e i r e  de  
p a s t o  c a t i n g u e i r o ,  9  mil p é s  
d e  c a f é  d e  8  a 9  a n o s ,  1 . 5 0 0  
p é s  d e  l a r a n j a s  p r o d u z i n d o ,  
1 . 0 0 0  p é s  de  u v a s ,  15 0  n é s  de  
m a ç ã ,  1 . 0 0 0  p é s  de m a r m e l o .  
1 0 0  p é s  de  a b a c a t e s ,  15  de  
m a n g a s ,  4 0 0  p é s  de b a n a n a s ,
1 1 {2 a l q u e i r e  de  t er r a  p a r a  a 
l a v o u r a ,  2  q u a r t o s  p a r a  d e p o ­
s i to  de  f r u t a s  e v e í c u l o s .

Ver  e t r a t a r  c o m  M a r i o  B r a z . l
R u a  J o a q u i m  B o r g e s ,  143  '

A V I S O
T D e  o r d e m  : d o  S n r .  P r e f e i t o  
M u n i c i p a l ,  a v i s o  a o s  s e n h o r e s  
i n t e r e s s a d o s  q u e ,  d e n t r o  do  
p r a s o  de q u a t r o  m e z e s  a c o n ­
tar  d a  d a t a  d e s t e ,  s e r á  a p r o v e i ­
t a da  a  t e r c e i r a  q u a d r a  d e  m e ­
n o r e s  d o  C e m i t e r i o  N o v o  p a r a  
n o v o s  e n t e r r a m e n t o s .

A q u e l e s  q u e  d e s e j a r e m  t r a n s ­
f o r m a r  e m  p e r p e t u a  á s  s e p u l ­
t uras  c o m u n s ,  d e v e r ã o  p a g a r  
n a  T h e s o u r a r i a  M u n i c i p a l  a 
r e s p e c t i v a  t a x a .

P a r a  c o n h e c i m e n t o  d o s  i n t e ­
r e s s a d o s  e n ã o  p o s s a m  a l e g a r  
i g n o r a n c i a ,  f a ç o  o  p r e s e n t e  q uo  
v a e  a f i x a d o  n o  local  d o  c o s t u ­
m e  e  p u b l i c a d o  p e l a  i m p r e n s a .

C e m i t e r i o  M u n i c i p a l  d e  ltú,  
18 de  M a i o  de  1 9 3 5  #

O  Z e l a d o r  
M a u r o  A n t u n e s  d e  S o u z a

Casasávenda
Vendem-se iodas as c a ­

sas  que pertenceram á 
José Leite de Camargo. 

Facilita se a compra. 
T r a ta r  com Míberto de 

ftlmeida Gomes.
Gusa Alberto

Vendem se 4 cadeiras,  2 
poltronas e 1 sofá com 
molas. V ê r e  t r a t a r á  rua 
do Patrocinio, 124.

I  S
apresentadas na a cção  de m anutenção de posse 

entre a Egre ja  Matriz de Porío Feliz e a  Prefei­
tura Municipal de Poíto Feiiz, peio advogado 

Ermelindo Maffei
M. Juiz

Pelos direitos da Autora 
Egreja  Matriz de Porto Feliz.

) C o n í i n u a ç ã o )

ta d a s  I r m ã s  de S ã o  J o s é .  E  
t a m b e m  a q u e l l e  p u g i l l o  d e  h o ­
m e n s  d e  Ilú,  q u e  d e s d e  o i n i ­
c i o  d e s t e  c o l l e g i o  s o u b e r a m  e m ­
p r e s t a r  o s e u  a p o i o  e c o o p e r a r  
n a  o b r a  i n g e n t e  a  q u e  s e  d e ­
d i c a r a m  a s  a b n e g a d a s  I r m ã s  
d e s t a  c a s a .  A '  m e m ó r i a  d e s s e s  
v a r õ e s  i n o l v i d a v e i s  r e n d e m o s ,  
t a m b e m ,  o  n o s s o  c u l t o  d e  s a u ­
d a d e .

P e r m e t i - m e ,  a g o r a ,  a l g u m a s  
p a l a v r a s  s o b r e  l tú :  F i l h o  de
i t u a n o s ,  t ive  t a m b e m ,  p o r  b e r ­
ç o  e r-ta c i d a d e  q u e  já o f o r a  
d e  i n n u m e r a s  g e r a ç õ e s  de  a n ­
t e p a s s a d o s  m e u s .  L i g a d o  p o r ­
t a n t o  p e l o  n a s c i m e n t o ,  c o m o  
p e l a  a s c e n d ê n c i a ,  a  e s t e  t o r r ã o ,  
q u e r i d o ,  c o m p a r t i l h o  c o m  d es-  
v a n e c i d o  o r g u l h o  d a  h o m e n a ­
g e m  q u e  a c a b a  d e  s e r  p r e s t a -

( da á m e m ó r i a  da  S u p e r i o r a  do  
1 C o l le gi o .  D a  m i n h a  p r i m e i r a  
l i n f a n c i a  g u a ? d o  ir idelevel  r e -  
1 c o r d a ç ã o  d a ]  a u g u s t a  p e s s o a  

q u e  foi a  M a d r e  . M a r i a  T h e o ­
d o r a ,  q u e  t a n t a s  v e z e s  m e  foi  
d a d o  v e r ,  e m  m i n h a s  v i s i t a s  a 
e s t a  c a s a .  A s u a  f i g u r a  t r a n s ­
b o r d a n d o  b o n d a d e  eu a i n d a  a 
c o n s e r v o  i n t a c t a  n a  m e m ó r i a .

E  m e n c i o n a n d o  c o m  e m o ç ã o  
a ^s ol e m n i d a d e  d e s t a  c e r i m o n i a ,  
e u  e v o c o  l tú ,  a «f idel issima»,  
q u e  e m  n o s s o  E s t a d o  d e  S ã o  
P a u l o ,  d e s d e  o s  ; t e m p o s  c o l o -  
n i a e s ,  c o m o  n o  p r i m e j r o  e  no  
s e g u n d o  r e i n a d o s  e n a  R e p u ­
b l i c a  s e  a s s i g n a l o u  p e l o  v a l o r  
d o s  s e u s  f i lhos ,  p e l a s  s u a s  ini ­
c i a t i v a s  e m  a c t o s  q u e  a dist in-  
g u i r a m  n o s  f a s t o s  d a  h i s t o r i a  
p a t r i a .  Q u e  e s s a  b ô a  es trel la

O d e p o i m e n t o  d a  R é  e s  lá em  
h a r m o n i a  c o m  e s t a  l ição . ;  S e  a 
I g r e j a  t e m  « p os se  e f e t i v a »  s o ­
b r e  o t e r r e n o ,  s i g n i f i c a  i s s o  
q u e  e l a t e m  d o m i n a ç ã o  d e  f á t o ,  
q u e  e s s a  p o s s e  e x i s t e  de  f át o,  
p o s i t i v a m e n t e ,  e  r e c o n h e c i d a  
de di re i t o ,  c o n f o r m e  l i ç ã o  de 
B e v i l a q u a  já * a t r a z  r e f e r i d a ,  e 
p o r  c o n s e q ü e n t e  ela «tem p o s ­
se  j u r í d i c a » .  O t e r r e n o  e m  a p r e ­
ç o  foi r e s e r v a d o  á I g re j a ,  p a r a  
a c o m o d a r  o p u b l i c o  e m  o c a ­
s i õ e s  d e  f e s t a s  (é a i n t e r p r e ­
t a ç ã o  do  d o c .  de fls.  7 ) e ^ o m o  
tal a s  p e s s o a s  o  liem u s a d o ,  
s e m  i n t e n ç ã o  de o p o s s u i r ,  
p oi s  «as p r ó p r i a s  t e s t e m u n h a s  
s ã o  u n a n i m e s  e m  a f i r m a r  q u e  
a p o s s u i d o r a  é a  I g r e j a  e  a 
p r ó p r i a  R é  d i z  q u e  ela  t em  
p o s s e  e fe ti va  s o b r e  o m e s m o . »  
J u r i d i c a m e n t e  e s s a  f a i x a  de  
t e r r e n o  é c o n s i d e r a d a  u m a  «ser-  
d ã o  d e s c o n t í n u a  e a p a r e n t e » ,  
p o i s  sé t r a í a  de t e r r e n o ,  c o m  
l imites  p r o p r i o s ,  q u e  t e m  s e r ­
v i d o  d e  c a m i n h o  p o r  o n d e  
t r a n s i t a m  « a c i d e n t a l m e n t e »  p e s ­
s o a s .

Aqu i  s e  a p l i c a  e s t a  l i ç ã o :  —  
« D e v e - s e  d i s t i n g u i r  o u s o  p u ­
r a m e n t e  m a t e r i a l  e a c i d e n t a l ,  
do q u e  s e  b a s e a  e m  m o t i v o s  
j u r í d i c o s  e  e m  u m a  e s p e c i e  de  
n e c e s s i d a d e .  A r a z ã o  d e s t a  d i ­
f e r e n ç a ,  aq ui  c o m o  e m  m a t é r i a  
J e  s e r v i d õ e s  p o s i t i v a s ,  é q u e ,  
s e m  i s to ,  o “ a n i m u s  p o s s i d e n -  
d i”  f ic ar i a  s e m  b a s e .  L u c i d a -  
m e n t e  o  n o s s o  L a f a y e t t e  p r e l e -  
c i o n a :  C o n s i s t e  a gq uasi  p o s s e  
d a s  s e r v i d õ e s  n o  e x e r c í c i o  d o s  
á t o s  f i s i c o s  p e l os  q u a i s  e l a s  se  
m a n i f e s t a m ,  p r a t i c a d o s  c o m  a

i n t e n ç ã o  de q u e m  u s a  de u m  
d ir ei t o p r o p r i o .  A p r a t i c a  d os  
át os  q u e  f a z e m  o  o b j e t o  d a  
s e r v i d ã o  c o n s t i t u e  o e l e m e n t o  
m a t e r i a l  da q u a s i - p o s s e ;  f o r m a  
o e l e m e n t o  m o r a i  a i n t e n ç ã o  
q u e  a n i m a  tais  á t os .  « O  e x e r ­
c i d o  d o  á t o  da  s e r v i d ã o ,  s e m  o  
« a n i m u s  p o s s i d e u d i ,  i s t o  é,  s e m  
s e m  3 i n t e n ç ã o  d e  e x e r c e - l a  
OOnio d irei to  i n h e f e n t e  a o i m ó ­
vel ,  n ã o  g e r a  a  q u a s i - p o s s e .  
A s s i m ,  a q u e l e  q u e  pa.ssa p e l o  
t e r r e n o  do v i s i n h o  c a s u a l m e n t e ,  
n ã o  e x e r c e  a s e r v i d ã o  de  t r a n ­
sito,  e p o r t a n t o  n ã o  a d qu i r e  a  
a q u a s i - p o s s e  d e s s a  s e r v i d ã o » .  
( C o n s .  A s t o l f o  R e z e n d e  —  Ob.  
c i t a d a — p a g .  2 4 9 ) .

A s s i m ,  «os á t os ,  q u e  n ã o  
g e r a m  a p o s s e ,  s ã o  o s  á t o s  d e  
m é r a  p e r m i s s ã o  ou t o l e i a n c i a ;  
á t o s  de  t o l e r a n c i a  s ã o  a q u e l e s  
m e d i a n t e  o s  q u a i s  o  p r o p r i e t á ­
ri o ou o u t r o  q u a l q u e r  t i t ul ar  
de u m  direi to s o b r e  u m a  c o i s a  
p e r m i t e  a o u t r e m  t i r ar  p r o v e i ­
to da c o i s a  m a i s  ou m e n o s  li­
m i t a d a m e n t e ,  s e m  c o m  i s t o  r e ­
n u n c i a r  a o  s eu d ire it o;  é o 
e x e r c i c i o  p r e c á r i o  d e  u m  d i re i ­
to».

( C o n t i n u a )

ÈVoce ainda nâo sabia que . . .
Nancy Carroll, a estrel­

la que vamos rever em 
«Na voragem do ciumo», 
nasceu em Now^York, no
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se
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dia 19 de Novembro de 
1906.

Tullio Oarminatti é fi­
lho de um conde e neto 
de nma princeza. Seu ver­
dadeiro nome é Tullio 
Oarminatti de Brambilla. 
E ’ o galã de Liliam Har- 
vey em «Let’s Live To- 
nigth», o proximo «musi­
cal» da Oolumbia.

Wiley Post, o famoso 
aviador, heroi de duas 
viagens de circunsnave- 
gação ao mundo, foi con* 
tratado pela Oolumbia 
para o principal papel de 
«Furia no ar».

Ja c k  Holt tem uma 
coudelaria com cinco ca- 
vallos amestrados para o 
jogo de polo, do qual é 
grande praticante.

«Broadway Bill», é o 
filme que está fazendo 
furor átualmente nos E s ­
tados U n i d o s .  E‘ 
estrelado por Warner 
Baxter  e Myrna Loy e 
dirigido pelo g e n i a l  
Frank Caprn.

O novo filme do Gra 
ce Moore, a estrela de 
«Uma Noite de Amor», 
chama se «Ama-me para 

mpre» e foi dirigido 
por Victor Schertzinger.
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V e n d e -se
V e n d e * s e  u m a  c h a c a r a ,  d i s t a n t e  d e s t a  c i d a d e ,  4  q u i l ô ­

m e t r o s ,  c o m  o t i m a s  e s t r a d a s ,  p o s s u i n d o  4 7  a i q u e i r e s  de t e r r a ,  
2 c a s a s  d e  m o r a d a  s e n d o  u m a  c o m  a g u a  e n c a n a d a ,  2  p o m a ­
r e s ,  4 . 0 0 0  p é s  d e  c a f é  p r o d u z i n d o ,  ó t i m o  c l iui a  e a g u a d a  d e  
p r i m e i r a  o r d e m .  T r a t a r  d o  n e g o c i o  s e m  i n t e r m e d i á r i o ,  á  r ua  
d o s  x \ nd r a da s ,  5 2 ,  n e s t a  c i da d e .

EDITAI S
P r i m e i r a  P r a ç a

Eu, o Dr. João Elias 
Cruz Martins, Juiz de 
Direito desta Comarca 
de ltú, Estado de São 
Paulo, etc.
Faço saber a todos que 

o presente edital de l .a 
praça com o prazo de 29 
dias virem ou dele noti­
c ias  tiverem, quo o por- 

ip e i ro  dos auditorias deste 
-'Juizo, oii quem suas ve- 

zes fizer, no dia 7 do 
mez de Junho proximo, 
ás 14 horas, á porta da 
sala das audiências desta 
comarca, pavimento su­
perior da Cadeia Publica, 
á rua Dr. João Pessoa, 

trará a publico pregão 
de venda e arrematacão, 
a quem mais dér e maior 
lance oferecer,  acima da 
respectiva avaliação de 
61:5008000, os seguintes 
imóveis penhorados a d. 
Carolina Belinazzo e ou­
tros, no executivo hipo­
tecário que por este J u i ­
zo lhes movem Alfredo 
Savi e sua mulher, e que! 
constituem a chacara de-j 
nominada «BONI^», s i ta ’ 
nesta cidade, á rua Ca-i 
pitão Fleming: Uma casa 
de morada constrüida de 
tijolos, coberta de telhas, 
sob n.° 369, com 11 co- 
modos e 4 claros na fren| 
te, vista e avaliada por 
12:000$000; uma casa para 
empregados, construída 
de tijolos e coberta de 
telhas, com 6 comodos e

Festas d  S is ta  Gmz i  Uji a  i  M S r a t o
Dia 19, ás 8 1(2 horas, houve Missa e após 

leilão; ás 17 1[2 horas, da Igreja Matriz partiu uma 
Romaria. Presidida pelo Revmo. Pe. José M. Mon 
teiro, D.D. Vigário ria Paroquia; após a chegada 
da Romaria houve reza e a seguir, leilão em bene­
ficio da festa; A’s 21 horas, depois de terminado o 
leilão foram ajastadas as contas, tendo sido entregue 
ao Sr. Manoel Ventura, em presença de todos fes­
teiros, a quantia de 4138500, de renda do leilão; nn 
dia 20, ás 19 horas, na residencia do Snr, Manoel 
Ventura, reunidos todos os festeiros, pelo Sr.  Ma­
noel Ventura, foi deduzida a quantia de 285$200, 
que importou as despezas da festa, cuja importân­
cia foi distribuída entre os que se encarregaram 
do pagamento das contas, tendo ficado na Caixa, 
em beneficio da Capela, a quantia de 128$300, e 
por acharem conforme, assinam.

ltú, 20 de Maio de 1935
Francisco Luiz Gonzaga 
Antonio Boffo 
Antonio Simionatto 
Benedicto Nascimento 
Maria Ventura 
Rosa Ventura 
Manoel Ventura

S E U  F IL H O
li* candidato ao Ginásio ? Escola Normal

F a ç a  c o m  q u e  te n h a  b a s e  solida e  e le  n ã o  e n c o n t r a r á  d i f icu ld a d e s

SEU FILHO
F ’ a lu n o  do  G i n á s io ?  E s c o l a  N o r m a l?  T e m  d if icu ld a d e  n a l g u m a  d isc ip lin a?

Faça com que e!e se prepare solidamente, desde as 
primeiras provas o exames

M A T R IC U L E  O N O

Externato “São Paulo”
Curso feminino separado. Pre admissão— Admis­

s ã o —Aulas Noturnas para candidatos á Escola de 
Sargentos;  Escola de Aviação, Veterinária etc. 

Repetição de aulas do Ginásio c da Escola Normal

M A T R IC U L A  Á  R U A  P A U L A  S O U Z A , 110 Prof. Ezequiel Mesquita 
Direcfor do Externato «São Paulo»

DR.

J fY íE O - p /ee pespiu
A D V O G A D O

e a

Escrip.: Praça Padre Miguel, 5 -À Phone, 250

4 claros de frente, sobi 
n. 373, avaliada por . . . ! 
4:0008000; uma casa para 
maquina, constrüida de 
tijolos e coberta de telhas, 
com 4 tulhas para café, 
avaliada pela quantia de 
6:000$Ò00; os maquinis- 
rnos para uma maquina 
de beneficiar café, como 
sejam motor 20 HP., des­
cascador marca «S. Pau­
lo», monitor Macardy, ca- 
tador, etc., avaliados pela 
quantia de l6:000$000; um 
salão que serve de a r ­
mazém, para deposito de 
sacas de eafé, construído 
de tijolos e coberta de

telhas, avaliado pela quan­
tia de 1:0008000: uma co' 
cheira em máu estado de 
conservação, a v a l i a d a  
pela quantia de 5008000; 
o pomar existente na 
chacara, inclusive o te r ­
reno que mede aproxi­
madamente 9,000 metros 
quadrados de terras,  den­
tro das seguintes divisas: 
de um lado com terre ­
nos da herança de Deme- 
trio Blackmann, por ou1 
tro lado com terrenos de 
Luiz Lui,pelos fundos com 
terrenoc do 4.° R. A. M., 
pertencentes á União e 
pela frente com a rua

/ / p e
Tratamento clinico e cirúrgico das moJestisa 

pulmonares.
C i r u r g i a  a b d o m i n a l — P n e u m o t h o r a x  a r t i f i c i a l  —  R a i o  X  

E x - m e d i c o  d o  S a n a t o r i o  P o p u l a r  e D i s p e n s á r i o  
E m i l i o  R i b a s  de  C a m p o s  d e  J o r d ã o .

C o n su lto r io :  
R u a  13 d e  M aio ,  5SI 

F o n e ,  2243

R e s i d e n c i a :
R u a  J o s é  Paulino,  1944  

F o n e ,  2 0 1 1

C A M P I N A S

Alberto de Souza Cardoso
enfermeiro diplomado e licenciado pelo Serviço 

Sanitario do Estado de São Paulo
C o m  l o n g a  p r a t i c a  d o s  h o s p i t a i s  d e  S ã o  P a u l o ,  e x - e n f e r ­

m e i r o  da  S a n t a  C a s a  local .
A p l i c a  i n j e çõ e s  e  c u r a t i v o s ,  s ob  p r e s c r i ç ã o  m e d i c a  

Àíende c h a m a d o s  á d o m i c i l i o  

P R E Ç O S  M O D IC O S
T e l e f o n e ,  2 7 2  —  R u a  S a n t a  Ri ta ,  9 4  —  I T U

m s s â iè Ê S s Ê k s Ê i
|  Magdalena Martins
J á  C i r u r g i ã - d e n t i s t a  d o s  g r u p o s  e s c o l a r e s  l o c a e s

i f  Especialidade em clinica infantil

g  A t e n d e  d i a r i a m e n t e  d a s  7  á s  10  e d a s  15  á s  IS h o r a s  

^  C o n s u l t o r i o  á r u a  D r .  J o ã o  P e s s o a ,  1 4 5  —  I T U ’

Capitão Fleming, existin­
do nesse terreno diversas 
plantações como sejam 
700 pés de bananeiras,  32 
pés de jabotieabeiras,  
1.800 pés de videiras, 200 
pés de larangeiras e ou­
tras diversas arvores f ru ­
tíferas, inclusive fechos, 
terreiro e poço d’agua, 
avaliado pela quantia de 
22:0008000, perfazendo 
tudo a referida impor­
tância de sessento e um 
contos e quinhentos mil 
reis (61:5008000) Os bens 
acima, com excepção da 
cocheira, enesntram-se 
em regular estado de 
conservação, e foram ha­
vidos pela transcripção 
numero 8.945 no cartorio 
do Registro de Imóveis 
desta ‘comarca, não pesan­
do sobre os mesmos 
quaisquer outros onus, 
alem da divida hipoteca­
ria ora em execução, con­
forme consta da certidão 
junta aos respectivos au­
tos, dos quaes não se ve­
rifica nenhum recurso ou 
defesa pendente de deci­
são. E para que chegue 
a noticia a todos que in­
teressar possa, mandei 
expedir o presente edital 
que vae afixado no lugar 
do costume e publicado 
na forma da lei. ltú,  13 
de Maio de 1935. Eu, 
Ja rb as  Silveira Arruda, 
escrivão, o subscrevi. O 
Juiz de Direito, (a) João 
Elias Cruz Martins.O Malho

Uma revista de alta 
e primorosa confecção.

o f a m o s o  R a t i n h o  C u r i o s o  q u e  
t o d a s  a s  c r e a n ç a s  c o n h e c e m  
a t r a v e z  d a s  i n ú m e r a s  h i s t o r i a s  
p u b l i c a d a s  n o

O T ico -T Ico  
a p a r e c e  e m  u m a  l u x u o s a  e d i ç ã o  
e s p e c i a l  d e s s a  r e v i s t a ,  l i n d a ­
m e n t e  c o l o r i d a .  E* u m  l i v r o  
d os  m a i s  b o n i t o s ,  e  c u s t a  s o ­
m e n t e  1 $ 5 0 0 .

J u n t e  e s s a  i m p o r t â n c i a  e m  
s e l o s  e p e ç a - o  á C a i x a  P o s t a l ,  
8 8 0 — Rio.
T am bem  
c* S en h o ra
s e  a i n d a  n ã o  t e m ,  d e v e  c o m ­
p r a r  o  « A n u á r i o  d a s  S e n h o r a s »

g— M l     — — — —

V .S .está  procuran­
do casas 7

Rua Joaquim Bo rg es  
21,—aluguel 1208000.

T r a ta r  na Agencia  Che­
vrolet.

VENDE-Se 1 maquina 
de impressão, 1 de cor­
tar, 1 de grampar,  diver 
sas fontes de tipos, A 
maior parte do material 
tipográfico é sem uso.

Informações nesta Re- 
dação.

Vende-se
um bom piano Pléyel, por 
8008000, a Rua Joaquim  
Borges n.° 52.



« P ro g resso» Domingo, 26 de Maio de 1935

NOTICIÁRIO
N ovo P a r tid o

c,N RADIO S —  Y íT R O L A S  — GELAD EIRAS PFAFF MAQUINA D È  CO SER
' Festas de kà Cr a  na Capéia ia  R u  Sorocaba

O r l a n á o  S .  F r e i t a s
Discriminação das despezas

Com a denominação de 
«Coligação Municipal» or- 
ganizou»se, nesta cidade, 
um novo partido politico.

Não diz o manifesto si 
ó uma coligação de par 
tidos, ou se foram os 
membros de um mesmo 
partido que, após m o ­
mentânea divergência,  se 
coligaram sob novo rotu­
lo.

São signatários do mani­
festo, entre outros, os 
membros do diretorio P. 
R. P., destacando-se anti 
gos vereadores munici­
pais.

Propõem-se os coliga­
dos pugnar pelo engran- 
decimento desta terra,  
pelo seu progresso, por 
uma profícua adminis­
tração e... «otras cositas 
mas».

E’ pena que só agora 
se tenham lembrado dis­
so. Por longos anos de­
tiveram em suas mãos a 
administração do Munici- 

•pio, só progredindo na 
ooliticagem e nas dividas. 
E ’ bem sbaido o triste 
ostado em que foram en­
contrados os cofres m u ­
nicipais em Outubro de 
1930—alguus nikeis em 
caixa e para mais de 400 
contos de reis de divida 
flutuante e tudo por fa­
zer.—

O pôvo que muito bem 
conhece todos esse3 fac­
tos não pode prestigiar 
semelhante partido. O 
contraste entre o passa- 
d ) e o presente é por 
demais frisaníe.

MATRIZ 
Rua São Bento, 110 

T e l é f o n e ,  4 2 2  
SOROCABA

FILIAL  
Rua Dr. João Pesoôa, 194  

Teléfone, 286 
ITU

HEPRESETASTK tf
Rua Santa Cruz, 283 ITU

ria da Corporação Musi­
cal «União dos Artistas», 
seguiu hoje, pela manhã, 
uma romaria ao Santuá­
rio do S. .Bom Jesus de 
Pirapora, composta da 
Corporação Musical e di­
versos admiradores da 
mesma, que ali foram 
em cumprimento ás pro 
messas feitas.

P r ó - V i l a  d eS ã o  V i c e n t e
Conforme " noticiamos,

« P r o g r e s s o »

Aos nosso3 distintos co­
legas e assinantes de fóra,
pedimos excusas pela ir ­
regularidade ultimamente
verificada em nossa ex 
pedição, pois, apezar do 
progressivo augmento da 
nossa tiragem, temos tido 
as nossas edições intei
ramente exgotadas.

risa se aos interessa 
que a rifa de uma 
leta «Bianck», será 
Mda no dia 1 de Ju  
proximo, sábado.

deverá realizar-se depois 
de famanhã,  terça feira, 
dia 28, no j,Oine Central, 
um bem organizado fes­
tival enT.beneficio da Vila 
de São Vicente, em cons-- 
trucção.

A Comissão promotora 
desse festival conta com 
o apoio do povo desta 
cidade, para o conpleto 
exito desse espectáculo, 
puramente beneficente.

As entradas já se acham 
a venda aos preços de 
28000 e 18200. As crenn*- 
ças pagarão meias entra­
das.

Pago 2.000 programas a tip. «Progresso»
» Corporação Musical 
» Carro para o Padre 
» Jazz'Band «Nho Nitão»
» Pães, doces, cafés, etc.
» Enfeites,  arames, vasos e diversos 
» Lavagem de toalhas
» á venda do Sr.  Calil Alexandre ______

2858200
Quem se julgar prejudicado, apresente suas queixas 

que será atendido.

308000
308000
158000
158000
448500
828900
108000
578800

O Tesoureiro Manoel Ventura

tèJ

/\ S e n h o r a
faça os seus vestidos e 
dos seus filhos, pelal BORDADO
que é o figurino mais 
completo. Publica sempre 
modelos rigorosamente 
de ultimas creações ,  em 
uma variedade incompa­
rável. E ’ mèlhor que qual­
quer figurino estrangeiro 
de alto preço, e custa 
apenas 38000 em toda 
parte.

O Tico»Tico
fi  revista que satis- 

az plenamente a petizada.

Cinearte
a mais completa reporta­
gem cinematográfica.

A tosse deve ser comDatida
A t o s s e  é u m  s i m p t o m a  c o -  s e d a t i v o  e  a n t i - c o n g e s t i v o ,  fa -  

m u m a  v a r i a s  d o e n ç a s ,  m a s  q u e  z e m  c o m  q u e  o  R h u m  v e g e t a l  
p r e c i s a  s e r  s e m p r e  c o m b a t i d a ,  s e  t o r n e  m e d i c a m e n t o  p r e c i o s o  

T o d a  g e n t e  s a b e  q u e  u m a  n a s  a f e c ç õ e s  a g u d a s  d a  a r v o -  
t o s s e  mal  t r a t a d a  e m a l  c u r a -  re  r e s p i r a t ó r i a :  l g r i p e s ,  r e s -
d a  p o d e  f a z e r  a c a u s a  d e  d oe n '  
ç a s  g r a v e s .

P a r a  c o m b a t e r  o s  m a l e f í c i o s

O Malho

M u s e u  R e p u b l i c a n o

O Sr. Zelador íjdo Mu­
seu p-Iistorico Republica­
no, desta cidade, pede-nos 
fazer publico que, achan 
do-se concluídos os t r a ­
balhos de reparos, a co­
meçar do dia 30 do cor­
rente as suas portas se­
rão reabertas e de novo 
franqueadas ás visitações.

Uma revista de alta 
e primorosa confecção.

À ’ venda na Ledaçao do
«P ro g re s s o »

í r i a d o s  e  b r o n c h i t e s .
O  i o d o,  a d i c i o n a d o  a o s  o u ­

t r o s  m e d i c a m e n t o s ,  j us t i f i c a  
d a  t o s s e ,  d a s  b r o n c h i t e s  e c a - j  m a i s  a i n d a  o e m p r e g o  do  pre-  
t a r r o s  q u e  a c a b a m  r e p e r c u t i n - ] p a r a d o  á t u a n d o  c o m o  t r o f i c o  e  
d o  s o b r e  o s  g â n g l i o s  t r a q u e o - j r e c o n s t i t u i n t e .  
b r o n c h i c o s  t o r n a - s e  r e c o m e n d a -  O  l a c t o - f o s f a t o  d e  c a l c i o  for-  
d o  o u s o  do R h u m  V e g e t a l ,  do  n e c s  a o  o r g a n i s m o  c a l c i o  e 
L a b o r a t o r i o  Cl i ni co  S i l va  A r a u  f o s f o r o ,  e l e m e n t o s  i n d i s p e n s a -  
j0 . j v e i s  á c o n s t i t u i ç ã o  d o s  d o e n t e s

T e m  e s t e  e x c e l e n t e  p r e p a r a - , c o m b a l i d o s  p e l a s  i s f e c ç õ e s  —  
do c o m o  b a s e  p r i n c i p a l  o  c r e o - ; c o m p l e t a m  de m o d o  c a b a l  a 
s o t o  v e g e t a l ,  c u j a s  p r o p r i e d a - j  f o r m u l a  feliz d o  p r e p a r a d o ,  
d e s  s ã o  n o t á v e i s  e m  r e l a ç ã o j  R h u m  v e g e t a l  d e v e  s e r  u s a -  
a o  a p a r e l h o  r e s p i r a t o ;  io.  j d o  n o  t r a t a m e n t o  d o  c a t a r r o

O  r h u m  e a g l y c e r i n a ,  e x e r  I b r o n c h i c o ,  d a s  b r o n c h i t e s  a g u ­
c e m  a s  s u a s  a t i v i d a d e s  de e s -  d a s  e  c r ô n i c a s ,  n a s  g r i p e s  e 
t i m u l a n t e  g e r a l  e  a l i m e n t o  d e , r e s f r i a d o s  na d ó s 2 d e  d u a s  c o-  
p o u p a n ç a .  j l h e r e s  d e  s o p a  p a r a  o s  a d u l t o s

A  c o d e i n a ,  o m a i s  á t i v o  d o s | e  d u a s  a t r ê s  c o l h e r e s  d e  c h á  
c a l m a n t e s  d a  t o s s e ,  e a t i n t u r a  J p a r a  a s  c r i a n ç a s ,  di lui das  o u  
de r a i z e s  de a c o n i t o ,  d e  p o d e r  ’ n ã o  e m  a g u a .

G r i p p e  - T o s s e - B r o m c h i t e :  
R h u m  V e g e t a l

Injeções e curativos?
P r o c u r e m  o  e n f e r m e i r o  A l ­

b e r t o  q u e  v o s  a t e n d e r á  pron*  
t a m e n t e  e p o r  p o u c o  di nh ei ro .  

F o n e ,  2 7 2 — R. S a n t a  Rita ,  9 4

R a i d i o s
Procure saber as melho­

res vantagens’que ofere* 
ce a CASA FREITA S.
R. J o ã o  P e s s o a ,  1 9 4 — F o n e ,  2 8 6

&

T r a t a m e n t o  clinico e cirúrgico das mo’estisa 
pulmonares.

C i r u r g i a  a b d o m i n a l — P n e u m o t h o r a x  a r t i f i c i a l — R a i o  X  

E x - m e d i c o  d o  S a n a t o r i o  P o p u l a r  e D i s p e n s á r i o  
E m i l i o  R i b a s  d e  C a m p o s  d e  J o r d ã o .

R e s i d e n c i a :
R u a  J o s é  Paulino,  1944

C o n su lto rio :
R u a  13 d e  M aio,  5Sl 

F o n e ,  2248 F o n e ,  2011

CAMPINAS

T f u s i c a  n o  j a r d i m

Hoje, na hora do cos­
tume, o corêto da Praça 
Padre Miguel, será ocu­
pado pela Corporação Mu' 
sical «Bandeirantes» de 
Jor to  Feliz, que sob com­
petente regencía, dará
jxecução a um explendi 
lo programa

I to isa r :! !  h P i r a p o r a
Promovido pela Direto

C I N E C E N T R A LH O JE  , . HOJE2 !?4, = Grandiosa Malinée Infantilcom
A
\

v Vinheir0

M e d i c o 'o

\\,  noite _  2 Sessões __ A’s 7 e ás 9 horas _  K  noite 
Apresentação da grandiosa alta-comedia

P e  i d o  c o i i f i  g O S t ó
com Joe E. B ro w

Residencia: Rua Barão de Itaim, 16 
Consultorio: Rua 7 de Abril (esqui­

na da rua Rua Barão de ltaim)

Telefone, 116

—  C o n s u l t a s  —  
d a s  8  á s  1 0  d a  m a n h ã  e 

d a s  3  á s  5  h o r a s  d a  t a r d e
C h a u x a d o s  a  q u a l q u e r  h o r a

Terrenos
Vende-se magnífico ter­

reno na Rua Dr. João  
Pessoa T ra ta r  no pre-
dm n .°267  da mesm a rua.


